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o URUZEIRO DO SUL. 
JORIAL D'IIS1RUCÇAO pUBLIca, LlTTERIRIO [101ICIOSO. 

r:J? o Cruzeiro do Sul publlrll-Ie dUII tClt'S (lor �~� .' ' .' " I 
contar du primeiro 11. '" ; e aceeilão-se outra. mn ual �u�~�~�n�~�,� as �q�~�l�O�l�~�s�-�r�e�l�r�a�s� c dOlUlngllS. A �~� �l�i�l�~�n�a�t�u�r�a� abre-se pclr urn DODO a 6'000 r.1 , 11 
ew rellaçào ;105 numeros qu' não tilcrellJ �r�c�c�e�b�i�l�l�(�~�'� �e�~�t� •. el!lllO i comtanto que findem com as rrtmelrai, raz.·ooll-!iC o aballmenlo proporcional 
I1nlnci-cI) �~�u�n�t�t�e� Silva, e J. M. do Vallo; o botica' �d�~� '!; �a�,�~�.�~�l�g�:�l�a� �u�~�~�s� �r�e�(�'�(�'�b�~�n�~�-�s�e� CIO caza. dus �S�n�~� •. COlUmrndacl.",rs J. D. Caldcira d'Andrade , 
�r�C�õ�r�o�l�l�d�o�n�C�~�1� , e lnnuncios a 40 reis por linha p . �~� . lenl �~�I�o� coronel AIJlaro José P.:rma , c n o.la II JlogrilJll1l3 onde se recebrrà loda a cor­
Cidado du Lagunl. em caza dllS Snr' Americ al1 °t �n�r�~�:� �a�~�l�g�n �" �l�l�l�c�s �.�e� �p�a�~�a� �(�~�m�a�i�s� precedendo ;ajusle. Recebe-se Inmoom a,signaluras na 
Tenentes c oroneis Luiz Ferreira d I �N�a�:�~�i�D�l�c�l�l�t�l�)� �e�I�l�M�e�r�'�l�l�l�)�0�I�~�I�G�'�l� d �~�~�o�~�~�,� �~� MaJor �l�'�r�a�n�c�l�~�c�o� .de Sonza �_�a�l�a�~�h�a�d�~� Cra\o. Em S. José em cala dos Snr;' 
CJsI Pereira o José 'icoláo Machado !'Ia \"11 I 'L ,SIJ.Ir allcr CICS. a CllIade de S. Joranrl>co em caza dos Snrs, Major Io'rancisr.o da 

, . 1 a l e �a�g�~�,� e n Cal,) du Snrs. Claudiallnl' d'Olil'cird nuza, c Jorge Truller. 

PARTE OFFIClAL, 

SE(;HET,lIlI ." DO GOVERI\"O 

Expediente do dia t 3 de A bril de 1858. 

Despachos em Requerimento. 

José Cuslollio da Sih'a, soldado reforma­
tio addido ao b!ltalhao do deposilo pede qua­
t'o mezes de licença para Ir ao Rio de J.I­
neiro tratar de seus interes"es ·-Passe-se-Ihe 
n Iicenn a ped i113. 

Alex'andre José ll izernl ,cabo �d�'�e�s�q�u�a�d�r�~� 
do batalhão do dopozito, pede passagem pJra 
a (;olonia militar. -- Não teID lugar. 

Manoel Francisco Caclano, gllardd da 
companhia de polida I orle 15 dias rle licença 
registrada, para tratar de scos entercsses. 
-- Concedo. 

Tebiriçá Correia da Sil1'3, pede ser enga­
jado na cOIDpanhia de policia. -- Seja en­
gnjado. 

Jacintho Gonçah'os da Luz, pedo licença 
para ,"endor uma morada de caza edificada 
em 10 braras e 8 palmos de terrenos de ma­
rinhas na ' villa de S. Miguel. -- Informe o 
Snr. inspector da thesollraria. 

Dia fá 

Dr. IIermogenes de i\liranda ferreira Sou­
lo , pedo demiss'ào do emprego de lenle da 
cadeira de francez do Iyceo, por ter sido 
nomeado cirurgião do corpo de saude d'ur­
mada. -- Concedo. 

Eufrazia Xavier Caldeira, pede Iccença 
para \'ender duas moradas de cazas edifi­
cadas em honze e mei,\ braCóls de terrenos 
de uwinhas na cid.llle de .' José. -- Como 
req uer Ilagos os foros de\ idos. 

Ao subuelegado da colonia D. Franci:,ca, 
respondendo ao seo oficio do 3 do correnle, 
cllfo l mallrlo a respeito dos terreno' compra­
dos por Ulri ch Ulrichsen para a fundação da 
caza de detenção, e pedindo solUÇão sobre 
a fnctura da casa em outros terrenos, que o 
Snr. Aub6 quando aqui e leve o Ife rece.o ler­
fellO gratuito nas emmediarões da igrep ca­
tholioo, e não por Irora do com prado por 
U1rich , O qual deve, ainda mesm.o _que não 
seja rroprio para a cnu de corre Iça0 , ficar 
na propriedado publica, para queo governo 
a 10dÓ o lempo dispo!lPll' delle comI) melhor 

enlender, que entelldendo-se com o dito SI' 
Aubé, informe se ainda rlle esla reso" �i�u�~� 
a dar graluilamente tl !cri eno , c se o olre­
I eci_do por elle é com eniente para a fun­
dUra0 da casa de correição: se elle não der 
o terrcn.o gratuilo, ou :_e o oO'erecido nflO 
for suficiente, s. wercê procurará outro que 
possa �~�e�r� comllrado, e dirá qual a sua e\­
lençào , para deliberar a final sobre a com­
pra , (' poder se dar t:om('ço á caza de deten­
tà .lJue está appro\ ada pelo govel'llo im­
pCI ial. 

A mlmini str<lç;1O prol indal n. 76, com­
municillluo lIal er �n �c�~�t�"� data concedido a de-
0\ issão , (I U'3 req uer, de professor de fra n­
cez, o doulor Uel mogenes de Miranda Fer­
reira Souto; por ter aceitado a nomearão de 
cirurgiãO do c9rpo d'al mada, . 

�C�O�U�l�m�u�~�i�c�o�u�-�s�e� ao dilcctor do Iyceo. 
Ao sublllrector da colonia D. Francisca, 

accusanuo a recepção do seo oOieio de 7 do 
correnle com a rclaçflo uos aluDlno; uecla­
�f�<�~�I�I�U�O� as faltas que th cram no trimeslre pro­
XlJno passado, ad\erte o de que tauto 35 
relações lremestraes como a annual de\ em 
ser remellidas não 11 presidencia, mas ao 
dlrector geral da iustl ução primaria, COmO 
detcrmin ... o artigos 39 o /)!) da lei prO\ in­
ci,d n. 382, na qual especialmente no artigo 
se enumerdm os dc\ere o atlriuuiçõe' dos 
subdlrectores das escolas de primeiras le­
Iras. 

A' the Qurnria n. 12!c , devohendo a, i­
gnado, o titulo de Irunsferencia ti Domin­
gos Coelho, de cinco braça de terreno de 
marinha no districlo de S. Jo é, que ac­
companhou o seo ollicio o, 107 datado de 
hoje. 

A admini,lrurào prO\ incial O. 77 , COI11-
munica haler por despacho desla dala reill­
tegl "do no elllprego de plofeósor da escola 
de primeiras letra da colonia D. Franci ca, 
de 11 uo �~�e� acha\ a e\onerauo pelo hu\'er re­
querido, tlestle 28 UO março uo 1 56, a 
Carlos Otlen Sr.balappal. 

Communicou-so ao director, o subdi­
rector. 

Dia 15 

A' the ouraria n. 12:i, mandando pagar 
ao lonente João Ricardo Pinto, a �~�u�a�n�t�i�a� do 
19;zr9(jO reis do 13 libru do palvora com­
pl adas para o· destacamclllas dos pedestres. 

Idom n. 126 , mundando pagar a Ju é 
Portirio Machado d' Araujo u quantia rio 

23tiStáo, dispendida com o caes da rua do 
principe em o mez de marro findo. 

luem n. 127, mandando Jlaaar ao dito 
José Portirio, a quantia de �3�8�0�S�~�G�U� , des­
pendida com a obra do quartel do campo do 
manejo em o mez de março proximo pa -
sado. 

A administração pro\ incial n. 78, man­
danuo entregar ao tenento João Ilicardo Pin­
lo, a quantia de t :2005000 rei ' , para as 
obra' da eslrada das trcz barras ao pi-
11 hei 1'05. 

o CRUZEIRO DO:SUL . 
-' A nossa Assemblea Pro\incial lem com­

prehendido':a sua importante missão, em­
bora a clleição de seu mem bros fosstl em 
quase sua lotalidade em indi\ iduos da me -
ma parcialidade elleitoral , cUJa homogeni­
dade de:ideas poderia Il eutralisar a vanlagem 
quo resulta o .\oque das di CUS5õe , ,é-se 
no inlanto que os cntcrcsscs da Pro\'incia 
�H�n�l�i�l�~�o�-�s�e� com ar"umenlo que pro\'ão zelo 
Iiberdado e independencia de opiniocne ; 
he \'erdade que estas discussõens tem sido 
mais calma do que a da Legislaluras an­
tcriores, porque verção unicamente obre a 
con\'cniencia ou forma de se adoplar a medi­
da proposta; não ha a luta que e\ciljl �~�i�n�­
teres,o de partidos, nem opposiçõcn' syste­
malica contra a Administrarão; puhlica quo 
animão e dão calor o debates. occupa-o 
e.\clusi\'amente de legislar em vi ·ta dos re­
cursos e necessidades da l' rovincia. 

A eircun luncia empro util de estar a 
As,embled em harmonia com a Presidencia 
não tcm concol'I'ido)ara que esta e.\erça so­
bre a qllella indebila inOuencia , e o factos 
a. saz re\'elão, quo a Assemblea tem con er­
\'ado a sua independencia obrando com li­
berdnda e COIl\ icçãO propria. 

Tem ba\'ido Irez Leis del'ol\'idas em a .. 
ancção, a t. O> sobrtl a crcarão da nO\'a 

Comarca de Lages, não fOlão apllro\'adas as 
raliÕCS da Presidencia c a Asscmblea a man­
dou publicar. Contru a :rasõc das du.ls 
outra , hou\ crão discur os su tentando a 
utilidado dos PrGjeclos, prevalecerão po­
rem as rasoen di "ido a di �p�o�~�i�ç�ã�o� do neto 
addicional de ó precisar estas de 111'1 terro 
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, I'" 'emenua lornando-os dos \'010-dos lembro' da A scmble.l. 4.:> arhg com a oJma 
l a e \ li poi, que e la delibera dc'a 'om- mais �c�I�~�r�,�l�I�s�.� I �~ �n�l �o� �a�p�l�l �r �o�l�"�t�I�~�'� doi' artigos aJ, 

Tendo-se esgolado a �(�\�r�d�~�m� do dia, 
c �~� sessãu a 1 hora da �I�~�r�d�e� 

h d d Ih ' , , - . T mbem o Por.o I"ua Ok �~� U ' I ' ra a e a elas �1�I�I�,�"�I�)�l�r�a�~�-�o�e� . a, , dili{o um do 'nr. Valle ol/thon, aOl o a �D�I �c�~ �m�a� , . 
('a:;o de oe"ar �~� �P�r�e�s�l�d�~�D�e�l�a� a :;ancçao a qu.ll . �'�~�a� \eooer por junto a (mnha que tll cr E:;lanLlo em lhscu.são o ProJeclo d, 
quer Projeclo de Lei. não merece reparo de �~�~�~�~�~�a�d�o� quando j.llôar �C�o�, �n �l�~�l�l�i�c�l�l�t�~�.� �~� fim de de orçamcnlo Provincial: com'eria que 
que 11m Ó \eja melbor do '1ue 16 ou _O, clitar maior Il rejui-o �~� �~�a�z �l�' �n�d�a� prollOml . . �o �u�~� illu slre Membros da A emlJlea auo,PIaI .. 
esles ea50' .ão ,rre9uelll ' cm loda aS - Iro do 'ur. Dutra �[�l �r �o�l�~ �I �~�I�~�d�o� ra.zer-. �\ �~ �n�d �a� da a iLl eia quo \ amos �p�r�o�~�o�r�,� c que nos 
emblea" PrO\'lOClae:;, e lem se d,IIJO em (arinha a escralll" (0:.10 �a�n�~�b�o�s�. �a �r�p�r�o�~�a� os: I er de V1\III <1"OIl1. 

lodas as nossa anleriore-legislaluras, _cU! Contioua a 2.:; �d �l �~�\�u�s�,�a�o� do �p �r �u�J�~�c�t�~� a le- Be �i�l�l�c �O �I�I�I �~�S �l �a �l�' �e �l� que a base 
ror L,o dever-e:allribUlr a maior omma �r�a�n�t�l�o�t�J�s�i�l�l�l�p�o�,�t�? �- �d�r�l�~�'�'�'�"�o�p�o�~�e�:�~�:�~�~�~�~�)� �~�f�~�n �~� para o progresso e prosperidade de qUlllqlÍll 
de inlellifTeneia da parle do poder -anCClo- a �e�m�c�d�"�d�J�~� d,o 1 r, , �I �~�:�;�~�'�e �'� 'ilrr �~� 3S000 o al- paiz esltl na r1\sllO dos �~�e �u�s� Il'.elborameelldl 
nador, mas sim pela responsabilidade de �~�o�s� po �~�1�I� �~� �~�r�1�~� �I�p�a�[�l�~�:�~�i�n�t�l�o�:� tribui l'ão do 20 r. �n�;�a �l �~�r�i�a�e�5�,� qllo Iflo I>oderosamenle 

I ' I ' Ilod es 'uprem ' do E- q llelf O, - , ,li 'I J I . �~�"�"� ... ae O peran () �,�o �~� , _ �~�r� _ . ' , �, �~� = )Or allueirc de (arinha que se arrecada no �~�I�~�- rcm pa ra O a ugmon lo l a ronl a publica; 
lado, que obn;w-o ? ,cr mal:> c,crllpulo I �~�i�r�i�d�i�"� ue " Franci'co para con?Crto de .llaS a qual �~�e� manlem do o ramos do 
05 no c Ime do' ProJecl·,s, �e�~�l�l�r�e�l�l�~�l�o� �'�J�I�~�e� matriz' . O nr. Dulra �p�r�o�n�u�n�~�l�O�u�"�s�c� �c�o �u �~�r�a� I publico quo conll ibll CIIl :para esse' 

�~�e�m�b�r�o�s� da \ �~�'�!�n�b�l�e�a�- oao len,do I,a"" a emendas, O r. presidenle deI. ou a r,adwa �"�r�e�,�~�o�.� • pro. 
do que a re-ponsablhdade moral. e m5\Jgil- para 10Dlar parto na di 'cu ' ,ôlli. clprununrlOu-e o He r>oi e\'idenle que 3 'obras'publ' JJ. 
do muita reze por inllueneias do �~�a�r�l�I�l�J �~�'� conlra o; artigos �,�a �d�~�l�i�t�i�~ �' �o �,�;� .. �q�u�J �n �~�~� ao da, �S�I�~�P�- Provincia devem ler seDlpro a- �p�r�e�~� IColS, 
nào,jo millucio,o' ne" a �e�~�a�m� ; a5510) �p�O�I�~� [Ire "ão da �,�c�o�l�l�l�r�J�b�u�l�ç�a�~� de 20 rrl>. por Julo,ar 'obre uao'( IIcr oulra- ois esas ereo'lI 
para �~�s�l�c� incidenle não ha para Jdmirar <lu lIlai . cnOIC:Ih'nto qu saJI �I�r�~�t�a�d�o� em proJccto S l' q "li r d �~� �~� .• 
um \e 'a milhor tio que rinte. r[larado. O 'nr, �A�(�f�o�n�~�u� (.lIuu a (alor do �~�u�o� orem o �~�r�e� a a. _ s �C �I�~� �e �~� lIao eOn �i�s�~� 

A AJelual A, embica Prol"incial lambem dobra o imposto, da �( �, �l�f�I�n�h �, �~�.� e �c�o�n�~�a� �~� que,:u- �~�ó� em decl ela r �I �t�l�c�s�d �l �~�p�e�s�a�~� a, el mo es6 para 
l d membro' al"ul" prime a �d �e�~ �O� reI> em alqul' lro �e�m�~ �.� l' riloclscO, IIIc ll lcar zelo pelo bem publi co, he misler 

con a 110 numero e �s�e�~�d�s� I ' I II . '. U nr. Am,lro rcqucreo [lar. retirar esle; poslo que niio 6 5('J'a de acordo"com os recur"" \elerallo' quc lem ser\'1 o lias l'''I-.1 I r.l, ' I 2" d' õ �.�.�~�,� , _ ,_ d· o I " a nltn, paNlll ti �(�l�r�o�J�,�e�~� u e:ll' , I'cussa e rc- do cofre P rOl'Íllda l como lambom quo adon. 
anlenore dl,de 18H em lanlc, �c�~� JJ rOla,lo o artigo ad!hllVII , I ' d ' " I ... 
:io conh-id - e arece- DO- dl"no de a"re· p , , '. ') b ' le um sys emu o que �J�l�O�~� a rcsu lar o bem 

('0 0' °r\I'''o' quaelle- �n�~ �' �.�;�e� lu"ar lem prc.;·. que .6 eSOJ,I, mon ()n e a cerca a lias • " �U�~�,� P o �~� leI JlhUU-.C a e,SiIU as - ora. ' " d " n' I d ' 
, , .c , , ",. c ' ',';-10 DO DII 11 DE ACRIL. d ',' Q .' I ' d . 
lado I P 0\ incla . os que enlrardO de no\'o , . , " d e communlca<:.lo, ue .IS es r,l as sao ne, ,I , , 'em (,Olt IO tia pre>lucocla remellen o outro ,,', I I ' I d P ' .- ' lambem ãoCalharmen'c" zeloso'olleJlcJ· "I'" I 1 ce,allnselll OlOS o"ponos a 101IDCJa 
, l - . ' da CJOIara IlIU mClpd ua c"pl la, cru que pel �~� ' .. lem o co Ic ' lará o po ' , 

tl o- pela pr05pcruJado dC,no--a palliJ,tom. a :thl.risaçaü para aberlura:dc uma rua nlls ler- nlllol �, �,�~�I� �~�, �, �'� , r ISSO segue·se 
mum, e Igua em eapaCl!lade ecul 111"1'11- lenosdo !:emil \' ri 'l publico; (ui a commi,saõ!.le que scdc\!l dum Jacl.odecrelar-se �~� �r�a�c�~�u�r�a� 
cia a oulro' que !leixarão �d�~� ser elltilo jlor calcara. rle lodlls ellas? para IS.SO, nem ha ,dlllh clro. 
perlellcerem ao parlido \'encido, não h,] pui" Ordem d'l, Dia, e nem, braços, serIa \'aa,ostenlaç,uo: e lu\o 
ra ão plau'iyel de.e con iderar os membro Enlrou em �d�i �'�? �u�s�s�ã�o�o�'�p �~ �r�e �~ �r� �I�~�c�'�c�o�m�m�i�'�s�a�l�i� de legl'lar em pura perda, por que. a �o�b�~� 
da aclual A - mblea sem as precisas halJi- !.Ie (dzelllla �i�n�d�l�~�r�J�n�d�~� a petlÇ<lo da Irmandade,de parada ar,rullIll-sO, �~�e �m� ler prodUZIdo UI. 
Iilaçôe;; para que 05 enlere;.se d.1 Pro\ �i�~�l�r�! �a� �, �'�~�,� �d�o�R�I�'�~�a�l�~�;� o, �~�~�,� �~�m�~�r�o� req.ucreo o adla- nhuma ull ll dado publica. . •• 
re-- inlão- o de sua elleição , e 'a �s�u�p�o �s�l�~�a�u� I �n�~�c�n�!�o� ale a 2, dl>cas,aõ ,!.lo orçamenlo pro- O ,yslema pOIS que deseJamosi. vêr elll 
50 pode ler di-culpa no egoi_mo e vaidade IlII tl al. d' õ d d pratica \'em a ser , quo reconhecida a neces-
• , " • '. 1 d d ''''ue-se a I,cussa o parecer a mesma ' J' d ,I b d d d 
do' ((,lIC, ' e Julga0 �a�~� �~�l�l�I�c�a�s� capaclua c, a �c�o�m�l�~ �i �- aõ subre iguall'edido da irmardande de I Sll a e U,:l a erlu,rJ. e uma. �e�s �~�r �~�,� a ... ou a 
�P�r�e�\�l�n �e �l�~�,� em presllmo �~�u�d�o �,� que. se �r�~�l�l� N, S, do Pdrto. a requerlmenlll!lo nr, Araujo COII Ir uçao de I! ualq uer �o�b �r�a�~� P I �o�\�J�n�l �~ �r�a�l� dar. 
sem a u\llIo de tao �e�s�c�l�a�r�e�c�~�d�a�s� 1Il1elllgenc. 1- firou i"ualm Dte adiado ate a discus aõklo orca" se-I he lodo o 1m pu Iço posslvel para lel'ar 
a.: ' .io �(�r�a�~�u�e�z �, �l� de no,'J propria �o�r�g�a�~�i�.� menluopro\inciaJ. • , cfreito a ua conelu ão, c depoiS:dal'-se 

IH ão que nos concita a mal anllar ° melOlo Entra cru 2, " di.cu �s�a�õ�~�o� projrclo sobre a mero a oulras calcnlando semprc o lrabal 
alheio, e por is-o merece desculpa os que a - rl >sappropriaçaõ dos Irrrenosl nos (undo de pa- com o eslado da renda, de maneira que 
im procedem. Idci .. �~�.� faiara> a (dvur o. 'ors, Araujo e Ama- obra esleja em andamenlo ale concluir-

�C�O�M�l�l �U �~�I �C �A�D�O�,� 

�r �~ �.�r�u�i� �a�D�~�r�o�\�a�d�o�s� em emenda' [Iara [Ia ar a 3 . ., A e le syslem3 que ha evidenlemenle ulil , 
dl>l'II-,au I . 1 d ' 11 ' . 

E - , , I ," - , I r d e ao a cance ue lo as as mie Igenclas , i . m -egunu3 ul3CUSSOOO o proJCC o crean o '" " I' I . I' I d ' 
lima cad"ira de lotiIB na cidade da Laguna : o r. pom,n.se as e\ .. �?�e�~�c�l�~�~� (as oca J( ,a . �e�~� I , 

rllangneira mandou u"'a emenda razcndo eslen- VII I.l, carla, Flcouc. la, �c�a �~�l �a� �P �? �\�o�.�l �ç �a�~�z�l�l�l�~�1� 
sÍla a mesma pf\nidentia para a cidade da La- quer ler S,lI ilS eslradas na dl recçao que Julga0 
S,IOa. coSr, C "Mira oJlra colllemplando a ci- de seus Ill lel'l'sses, embora hajão 

IXr 1'40 DOS TRAB\LBO D' .\ E.VOLE' LEGIS· Llade ', Lo.é. O nr: AJilujo;prununciou-sc pc- muilo �p �r�o�~�i�m�a�s�,� e quo \'® �~ �r� ao meslDO 
L.\Tl VA r ROm CUL. IJ dd cidade da Laguna e ronlra a de S, Jusé. ponlo, mas qne não são especialmenle Suas 
_, �p�c�l�~� proximidade elU quo csta c-til do liceo desla porque anllunciào-se sob a denominação de 

E SAO DO DIA i3 DE IlRIL. �c�a�~�l�t�3�l�,� , oulro lugM : o CS 'os perlcllrleole lem seuS 
O or. CaldeIra su lenlou a nrce Idade, o nr: rocuradore no I d A bleas Pro-

Forão apre olados dous parrcer da colOllli'- Araujo declaroD que lal\cz \otaria por ambos. I �~ �"� " ,ccn 1'0 a �s �e�~� ircu. 
sa de (ezenda iudi"! Í1ltlO a pelirão da, �i�r�m�~�o�u�a�,� Di culindo-se o 3, o a ti"o que 'traIa dos o d _ \ InClaes �p �r�l�l�l�c�l�J�)�a �l �m�C�~�l�e� com J. LeI dos c 
d' dei �d�e �~ �.� '. do Rozario e do Pdrto pedin !II um nado, o Snr, Caldeira (re'Ll or dJa cOlllmi �s�~�o� �~�c� los �~�,� cada Depu la!lo Julga �~ �o� seu del'cr sUS­
�~ �u�x �i� iodo cu(re pro\incial para reparo de II.S I (,Izenda) IIb erçnu que no orÇ<lmeollJ rro\"in_ l lentar as pl'plençol" dos Clrculos que o ele­
capcllas; �~�c �a�r �a�o� adiado, per pedir a pa!a\ra o I �c�i �~ �1� apresentado pela comllli,.ã? �j�~� halia um geo, e prefere ser, O ,pulado de circulo a ser 
�~ �n�r �.� AraUJO. delic!1 do ru<"ca ,30 coolo;;. que Julga\a comc- I Depulado da ProvlIlCI.I . 

Ordem do Dia. Ili' nt" que o �a �u �l�~ �u �r� do projeclo]<'xa'IJina,sa bem Paroce-nos que lacs exi "encias não de\'elll 
. ., . c tallo tle nossa lerba a \er ,e era admis.ivel o ser all ellcl ida' por nocivoso aO interesso ge-
f oraO approvados em 1. �d�l �~�~�' �l �a�õ� os �p�,�r�~�- a:lgmenlo da despeza com o pessoal sem �p �r �~�j�u �- ral · erá m,Jis ul il l ralar-so do "I'adualmen. 

jeclos de lei deiorçamcnto prov1ncla e mUOlCl- dlcar- a os mrlhoramrntos maleriaes dJ pro- le �~�l �l �e �r� O b f" c I e >aS 
paI. \inda O nr Araujo rr o d 'd _ I - o s ene ICIO quo .. cc ama . 

Parou em 1, " di 'Cu aõ ° proicclo errando linha-'.c dado �~� elrabalht mn ,:!.uqqueet,alln, a nao localidades all onlo os recursos da reod. 
I I I d L ' - , u, U 10 la coo- bl' uma C3deira da: ingua ali Da na cidade a a- II cçao de que es,a despesa não wia gra\'osa/ao pn Ica. 

guna co(rc pro\incial. TamlJem da parle da Admini �l�r�o�~�ã�o� Pro-
Continua a 2. " disco, ali do projcclodocm- . O nr. \'alle �m�a�~�d�o�u� uma]emcnda crcando \ incial:não ba ta mandar constrnir es!,adas 

11/' li mo a camara municipal para compra de �I�g�l�l�a�l�m �e �n�t �~� uma cadwa da]lingua rranrcld nas I o abandoll al-as ao rigor dos lempos , eu bro-
4000 d rueir de farinha; lomaraõ parle na �m�c�s�m�d�~�s�_� �c�l�d�a�~�e�.�;� pu lo o projetlo a �~�o�l�"�s� 'e as I tali dadll de muito viajanles q.' resullameDl8 
diliCllSáIÕ M nro. �A�r�~�u�j �o �,� ih eira. l.lu lra. Af- f,!Ildlelne a, (ora0 approl"ado, exceplo a do snr.1 concorrem '.para arruinal-as , J'a �d�e�i�~�a�D�d�o� laa .. , fi IIIlIro , c fúrllÕ Ipprovadu, os J:> e -

nos pousos fogos que coo ornem os raD1Of • 
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jol rasando derrube ••• 4e troncos de grossa 
�1�D�8�~�e�i�r�a�s� que alravancio-nDl, do qUi ..... 
5ullll mais prolDpla rulna pela lagnacão d 
aguas nesscil �1�1�I�~�'�~�e�I�.� Seria convenienla 
pOis que as Admlnlslrações CO$em lambem 
habelilad.ls com a qUlnli1ll precisas Ilara 
�e�~�l�a�b�e�l�e�c�e�r� em alguns ponlosdessas eslradas 
ran\OS com pessoas encarregada díl �i�n�~�J�l�e�c�.� 
cional-as , e remO\'er por esses> petluenos re. 
paros os oIJslaculos precursores de �g�r�a�n�~�c�g� 
ruinas. O que parecerã demasiada �d�~�s�p�~�z�a� 
he pelo eonlrario economia, não só pelo 
illlere" 6 quo resulla á conserl'ação das llilas 
eslradas em bom eSlado, c a. sim facililar 
e animar o transito, como igualmenle por 
evitar os.grandes concerlos em que �~�e� gaslão 
grandes som mas. 

ASSEMIlLEA LEGlSLA.T1VA PROVIW.\L. 

-
21.' Sessão (l' A ssembléa l.egislati·va Pro­

vincial de Santa (,'alharina 110 1.' 
anno da 12 .• Legislatura. 

PRESIDENC1A DO 5:\11. OLIV Elfi.l. 

Aos �2�'�~� dias do um de �~�,�l�3�r�ç�o� de 1858, às 10 
hora,; d"l manhãa, achando-se �p�l�'�e�s�e�n�l�~�s� l<i I'S. 
Depulado>, fallando com causa �p�a�r�l�i�c�i�p�a�d�~�s� os 
Snl' . Mata rio e Martins, e sem rlla os Srs. Val­
le, Elizeu e CalMil'a, o Sor. Prp,;idcnlc declarou 
aberla ases ão. Lida a aela da S!l.isão anlrce­
denle rui approl'ado. Compnreceu o Sr. Elizeu. 

Expedionle. 
o Snr. 1. o Secl'elario leu um omeio du Se­

crelario da presidellcia accusando �~� I'r.mrs,a du 
balanço impl'csso dr 1855 -1857. e varias la­
bcllas relalivas, e oulra do expurlação de anno,; 
anleriores: 

Inlerada. 
O Snr. Pre,;idenle, fdzendo o conl'ite do e ty-

.... f;;:r t o (;:n,.,.."'u'il' 1(111 a �r �p�(�b�(�'�r�~�(�\� rlp ,,.07 

MUTILADO 

Orde n do Dia. 
di,;eu;são o parecer da commis ão 

,bre a pl'elenção de Maria Ruza Gu­
Iar .lo �~� As<embléa �a�u�l�!�l�r�i �~ �a �ç�â�o� para o 
�p�a�g�~�d�a� divida d.c �o�~�p�o�s�l�o� que crcara, ne­
gado a litul o de prescnpçao. O Snr. �A�f�T�~�n�"�o� re­
quer o adiamenlo, que, poslo a vulus, nao pas­
sou. Cuntinuando a di<cussão do parecp.r, o Sr. 
Araujo começa por pedir inrurmaçóes, �~� ('0111-

miSsão, e discnrda do parecer, pOI' cummell' r 
ali hllspilal de caridade a �o�b�r�i�g�a�ç�~�o� do pag.llucll­
lo, que, no pon_ar do orador, pe.rlence a �f�a�z�e�~�­
da. OSnr. I\fT,II):;o reconhece a Justiça d.a pell-;­
ção; mas enl,'nde, que o hospilal, �d�a�.�c�a�r�l�d�a�d�6 �.�~� 
obrigado ao pagamenlo. O Sor. Narcl.o, depul> 
do responder a rsleorador: o()"rrcc cu.mo �e�m�e�~�­
da ao pareCl'r 11m �r�e�q�n�e�f�l�m�~�n�l�o� �'�p �e �d�l�l�1�.�~�u� a. �f�~�­
zenda por inlermedio da pre Idenem a �d�l�.�p�o�s�~ �ç �a�o� 
de lei em quo e findou para prtlScrever a �d�~�'�I�~�a�~� 
O Sor l'rcsidrnle querendo lomar parle na �~�h�s�.� 
cu �s�ã�~� conl idando o Snr. 1. o Secrelarlo a 
occupa'r a 5U.1 cadeira e, lomando a �p�a�l�~�H�a�,� 

, 'nd'm' 110 da junla coruoçou por e,lranlqr O I I JrIl1le! . I 
da razenda, por não �f�u �,�~�d�d�r�-�s�o� cru �d�l�'�p�o�S�I�~�.�ã�O� a· 

SI..", da 111; rll (tO dJt .. ... d. • 
q ......... IOIJÇ1, do ..... .....,; • 
llOm ........ 1cIIIJIo da clhlcia, • ler'" 

�.�~�I�!�o�"� Sr. Caaba. i rppre­
• • SecreIIrlo dedIn, qlll lo 

ldoI"'I ••• cçlJlluIu OI pnljeca. •• I, •• 
declarlDdo-te pelo nIII'*'lIIIIIo. qll8 pede ID­
rlll'rnlÇl\el. POIIIIa tola. I\p!II'I08r. rui appro­
'lducol1l aJemeoda. Enlra e. dlteu I ... o pa­
recer da rneoJlDI cornrni. 111 IDClUerlodul pell '10 
dOi pouuldorel do e,cra'. de omclu, e Dao 
hilvend" quem di.cu!\;.c o parerer, posto I YO­
to§ rui approl ado. �,�l�'�a�~�s�a�r�ã�o�-�!�i�I�l�:�á� di 'cu!IIilo de 
�~�u�l�r�o� parecer da me,ma commissão sobre a pe_ 
lIçilo dOIS mora,lorcs da I'r"ia deLllora sollicilan­
do e,Upendio para um cdpeUão, liC<la csle adiaiJo 
a. roquerimentu du Snr. �~�~�r�c�i�.�o� alé o compare­
Cimento du relalor. Entra em 3. <-' ldi,cus,âo o 
pr')jrclu. que concede limo subleoçãu ao impc­
riJlllIIspilal do cdridacle _ O Snr. Araujo pede o 
ildiamenlo. O Snr. Cunha dedara não oppcr- o 
à elle como aulur do projcclo, e quo dl'S('ja urna 
di,;cus,ào clara a re,peilo. Reg ilado u adia­
mento, e não halendo quem snbre o prnjecto ral­
lasse, po.l" a lolos foi approlado em 3. o: �d�i�~�­
cussãu, c adoplado para ir á corumb.âo de re­
daccão. 

li golada a ordem do dia, o Snr. Presidenle 
deI) para a se são do dia 26 o s guinle : 

�~� doDil. 
EDlloa e.t.· dbcu" o proj,cIo D. i3, 

�~�o�I�e� crea 0tI �l�u�g�~�r�e�s� de Imln_1OI di _rela­
ria da pre"idducia. e o de porteiro da biblwtbe­
ca. O Sor. Araujo pediu ao aulbor do projtcto 
alguma. fsplicaçõt'8, que, n'c'la qualidilde, ru­
rãu dadas pelo Sor. Caldeira. rr.d .. 11 dis­
cu ... âo. roi opprolildo o projecltl para pUoar 11 
�~�.�'�"� Entra eUI 1." dbcu. ;)0 e rui appru\ado 
o projeclo, que elela a calhrgoria de rnguezlll a 
pc\ �O�d�~� ãu de Juiol iJle ou colunia do D. Franci>ca. 
Entra em �d�b�c�u�,�.�~�o� u pareCl'1' da �c�o�m�r�u�i�l�'�.�~�u� de 
rilftnda que indifere u lequcriu,l' lu de l.tiUS 
cOITllIlel'ciantrs da cidade da Lilguna I Cllindo li 
reduc\'ão de 5 pur cenlu dus direJlos de lO, que 
pagão pela uporlaçào de cerlos gcnero.. O Sr. 
Oulra fez algumas ob.cn nçGc, ao p;tl'!ccr, e re­
qurrro, que \ollasse elle à mesma cOIDmi,são, 
�p�o�~�a �.� COIll a de commcrcio, apl'eciarcm a ju,Urd 
do, peticionaJios. 1'0,10 o requerimenlu (Dl dis­
cus ão, foi approvado, lendo !-ido imrugnado 
pelo Sr. Caldeira, e suslenlado pelo Sr. Outra. 

Fntrtlu em dbcussão c foi arl,ral adu o pare­
cer da commi,.âo de razeoda e nrgociu. lccle­
,ia.licos, que indirere a subleoção, que 1 e,iem 
cerlos moradores da Praia de Fura para c,'udju­
I ação de coogrua a um Cilpellão da cap<'ha de 
S. Sebaslião. 

1. o: Di;cu.süo do projedo o. 13, quo crea os 
lugares de amanuellso. da �~�e�c�r�e�t�a�r�i�a� do gOlemo, 
e de dorleiro d1 billliollteca . - 1.'" Dii cussã I 
do projecto n. 1 '1-, que elel'a a povoação do Join­
\illa .i ralbrgoria do frrguezia.-Discu,são do 
pareccl' da cOll1mbsão de fazenda. quo indiferr 
o requerimenlo dus �c�o�m�~ �l �e�r�c�i�J�n�l�e�s� da Laguna 
prdindo a I'edoeçâo cle impostos. - Discus,ão do 
pare:er da lDo·ma cOlllmissãlj sollre a pcli çaõ 
dos �l�l�I�o�r�a�d�~�r�c�,�;� da Praia de Fura. e o mai, que 
ocorrer, c lelanlou a sessão á U'lla lIora da larde, 

2'2.' Ses81io el' A s.,embléa Legislativa Pro­
vincial de Santa Catha/'ina no 1.' 

anno da 1'2.' Legislatunl. 

PnESLDE:oiCIA DO SR, OL1VELI1.-1., 

Aos 26 dias do nloz de Marco de 1858, às 10 
horas da milOltãa, acl1.lmlo-sc· prc,;enles 11 Sr,;. 
depu lado , fallando sem causa participada os 
Snrs. Martios, \'alle, Sill'eira de Souza, Silveira 
Junior, Moreira, Mncario e Gondim, o Sr. Pre­
sidenle declarou aberla a srssão. Lida a acta da 
sessão anlecedenle fui :1 pprlll ada. Comparcce­
rão os Sllrs. Gondim, Silveira de Souza e Ma­
cario, 

O Snr, 1. o Secrelario pas ou a dar conla do 
cxpt'dicnle, leu um !omdo.du �S�e�c�r�e�l�a�r�i�~� da pre­
sidcncia accusaodo o recebl/uenlo da leI manda· 
da publicar polil �A�~�s�c�n �l �b�!�é�~� �s�e�g�n�~�d�o�?� disposlo 
no arligo 10 do 3C(0 addlclOnal: 1lI1elrada. O 
Snr. Presid,'nle fazendo o cu", ile do eSI) lo, foi 
lido um parecor da commissão de fazonda e or­
camenlo sobre uma petiçãs do emprrgados da 
fazenda prol incial pedindo uma porcenlagem so­
bro a arreC"Jdacào por rUes feila. Puslo em dis­
cus ão, foi approl'ado na forma do �. �r �r�~ �i�m�e�n�l�o�,� 
por pedir a palana o Snr. Dulra. FUl lula a �r�~�­
dacçãll dll projeclo, �q�u�~�l�c�l�l�n�c �e �d�~� uma ub., coça0 
orlr.lIlrdinatia ao impcml hospital tle candade: 
posllla lola a votos, fui apprllv:llla. 

Foi lido um parecer d.1 cOlOmis<ão d'cslalis­
tica sQbro a policão novamento apresenlada pe. 
los colono' da �p�o�v�o�a �~ �a�o� Joinl iUe, o que poslo 
em �(�I�i�,�c�u�s�~�ã�o�,� fui approl aelo pela casa. 

O nr, Cunha, pela ordem, moslra a conl'c­
niencia da publicaçau do parecer, e rccluer que 
seja consultada a caso 11 resfJl'ilo. 

O Snr. Caldeira falia no senlido de razer- o 
exlen il'a esta medida à tudos os parecercs, que 
a meza designar parr serem publicados, 

O SDr. Amaro falia no mesmo seolido. Po lo 

Ordem do Dia 27. 
1.... Di :lcussão do parecer da cllmmis,ão de 

fazenda, que indifere o requerimento dos eml re­
gados da adminislri!ção da fazenda I rUI meial 
solic-itillldo uma porcenlagem de 8 por cenlo. -
2. '" Dita do projeclo n. 1<i, quo elel a a calhe­
goria de frcguezia a povoação de JniOl i1le uU co­
lonia D. Frallciscd. - 2." Dita do projeclo n. 
13, que erca os lugares de anwnuen,es da se­
crelaria do gOleroo, e o �p�o�r�l �~ �i�r�o� da biblotheca 
provinci31. LeI aDiou-se a ses,ão ao meio dia. 

QU3rlel cio Commando uperior d.! Guar· 
da acionul na Cidede do Desterro, em 14 
de A bril de 1858. 

Ordem do Dia 11.' 46. 

Delermino aos Snrs. oniciaes rerormados 
do dislriclo d'este commalldo suporior, quo 
aiuda não me apresenlárão suas palenles, o 
ração com loda abrel idade, afim de que as 
mande cumprir e registrar, 

Igualmenle ordeno aos Snrs. comman­
danles de corpos, que e:\ijüo de seus om­
ciae' as palentes, que não rurão ainda re­
gistradas na secrelaria d'esle com mando, e 
com lIrgellcia m'a rcmellão, para que e 
cumpra essa rormulidade. 

Sendo conveniente I)ara iI boa ordem e re­
gularidade do serviço dos mencionados cor­
pos, q ua no mesmos se não consen em \'a­
go os p05t03 do 0lliciae5 inreriore e ca­
bo , ordeno 1;lmbem ao rcrerid s Senrs. 
commundantes, que, �s�~�m� demora, prehcn­
chão, com 11S formalidades do c tylo, todos 
aquclles que �~�e� achão autalmcnte vagos. 

llecommendo finalmente aos mesmo Sr •• 
commalldanles de corpos a ponlual I COles a 
e on'eclÍl'u entrega tio re peclÍ\o mappas 
men ae do pessoal, com lodas a obsena­
cões preci as, dentro dos cinco dias imme­
�~�i�i�l�t�o�s� ao 1I1limo de cada mrz ; bem como a 
dos Irimen ae do armamento c corroamo 
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nô' cinr dia ím media to ao fim �~�c� 'c:uh' ô'b,o aUili \o �l�r�3�n �~�c�l�'�c �I �O� a, duas carlas 110 
Irime,lrc; para que possa conljlrir fiei meu- n\'., OI'. riCTario IluO ml\S t �r�r�o�h�~�r�ã�(�1� mi­
le o que ubpõc o r,eGulamrl,le. n"I,3:i i: e nhas a,sercõcs; delxaodo li repeliu' �I�U�C�~ �O�,� o 

POESIA. 

" por e,la occa,i:W muUa·s.;H taç:\O tenho etll, �m�a�i�~� Que sCJcha noarligouo Argus 0.2/:1, 
, • �~� !oular o 'cr. comrvandanl c1Q U,bJtalhilQ nuo por f.IUa do mlllrria poi' ella é de �,�o�~�(�'�­

" �,�~�t�I�~�J�.�I�~�l�a�r�i�a� ael. il, I pcla fluoliJalitlau e 7.0; jo, pilr,l prOlM a ncnhuma Icrdaue �C�O�I�~�I�I�(�I�,�I� 

o RESULTADO IMPREVISTO. 

" lo. que tern..mo tl1Ídll 00 dc,empenho tlc,Jc. em todos o,; periotlJ; tI'ellc, bem a. �~ �I�m� o 
, ÜI!\ er. I' conlhcútl d.l c.lrlas �O�~�.� 1. :;. c 6 nao s6 

Frallci'co d'..I.lmeicl(l Varella. por que r:io lenho o ncccs,ario, e.spililO e 
lIem lU, .1110 pOr esle mt'io til' jOlnali,la ri C-

G: ft do Eslad i r, C; rum �1�l�<�I�~�3�1�t� �~�p�t�r�i�o�r� Inltrino. leml·· f<!Zél' �(�,�~�I�'�I�C�l�r�a�;� firando-mo no el/li,ln-

COR lESPOXDEXCU. 

em'. Redac/or. 

lo não peq �u�~�n�o� pezilr de que o 'r. r a,l c lil, 
'3 fim ele sei I Ir a s('u p;llh inho, 1>0 �h�z�c�:�~�c� 

I �c�~�q�l�l�r�l�w� �c�I�~� �~�I�l�,�1� r("I'l l,la, esquecendo-'o 
1,1111br1ll111JC na qualitlado de empregnJo que 
hoje hr, ma i,; se compromell e COIl1 e,se fa-
101' qlle �I�~�o� �I�~�I� �(�'�m�c�n�l�~� �p�r�~�d�:�g�J�l�i�s�o �u�.� Eu fio-

I 
�r�~�m� !Juero >,'1' ll1,ds �g�e�n�~�r�o�,�:�o� �p�j�r�~� com o r. 
r rell.I, l' ,1"Slm deharel do publicar as �c�~�r�-
101' que () d.'sOl nlem.é Ilue ficão em meu pu­
der. c a:- friluqurarei ii '1uem �a�s�q�u�i�z�e�r�~�e�r�.� 

Assim p'li.; cumrrineln o derer de �~�i�l�l�I�l�>�f�~ �­
zCr o I.uhlleo, peranle quem lenha slIlo 1:10 
f,tI'iI:llenl i'gg:('ditlo, fico d'hoje alanle de­
ouerado ti Ic.,ponder a qualquer escnplo 

sobr,· �1�'�~�l�a� '1l1C,I;-IO. 

• 
unI homem Iinba composlo 

Cerlil �f�~�b�i�l�l�l� li seul gcilu, 
Para exlrabir- lhe o rroYrilo 
De uma c nclu ão moral; 
'pguindo de EStiro e Phrdro 
O seguido regimenlo. 
Fez n'clla SCI' um jumenlo 
Aulur dd acção principal. 

1\"30 lo'c rom isso em \isla 
Chamar de brulo a I inguem, 
Cnmu inlr'nlo lil I nãn 10m 
Aulores de conlos laes, 
Quando de mcrus inl enlos 
l i ram Ingica illação, 
Falando, sem di.lincção, 
De lodo o aoimacs. 

Ell o fica surprendido 
Çue a rr·daeção dI' IIIll jornal 
Pen e que NU fil bula lal 
O fabuJisla a tloe,la : 
E não Ol l' nÕS se adlllira 

• 

Deparando DI' .J rgas n. �~�i�3 �,� com a ('Or­
respondentia i' dia' prOmellidJ, 1 0 U allllla 
d dicar-Ihe al··um. - IinhJ-. JlrlncipiJlltI.> 
por dizer (como llice o ReI. SUl'. \ 1;!.lI1O 
P <Ih a (que prcfu nuamenle si n lo que o f,ICI 
:i que e1le. e refero fo_s leladJ ao conh -
clIlJcnlo rio puhlico, por q::em �m�~�i�s� rllc 
cumpria o cu/la-Io, porqlle �a�:�~�i�m� el IlJ: iJ 
taolo e;:cklrrcimenlo-j.í uados, que não po­
dem dei\ar de _er acreditado, e I enlJdei­
TOS, I i- to que sem dbfarce �e�~�ê�r�c�I� i a pura 
\ertlaue, já lão palenle ao publico. 

�~�l�l�I�a�-�s�c� p'lis Sr. lIeelarlor QUI' pllblici­
d.Hk pelo .1'11 .Icrrdil ado jornal á e,la ligei­
ril, Iinh.l,;c()I1,;ag::ld", Ú Icrdade niuda qlle 
de. ;litl.l' da �,�l�I�~�l�i�m�i�d�(�j�d�c� c ele""aneia, e do 
1'0 I"i as llue a cuclIbrão. 

Qlle d'uulro um CUrrl'srondcnle 
C,a'ando-I he 31idodrnle ' 
Amtnl bc 11 bdrlesca fesla: 

O Argo n. 26í, foi o orCTilo d'C!'5J ques­
tão: foi o arligo dessa folha que me f oiça a 
relalar o faclo 00 Cru:l.'iro 11. 8 porque \ i 
n'ellc a lenuencil palenle de furr reI cller 
sobre mim a ouiosiunrlc �q�n�a�l�~�u�e�r�,� quo lill 
faclo �p�r �o�d�u�z�i�s�~�e�;� porem em minha re5Jlo;I.1 

Ue,lerro tG de Abril ue ISj8 
Plldre JOo7q/lilll Eloy de Jlrclriros. 

111. · ' ,Im. ' e net·. SIII". P.' E1oy. 

,6lho em I i- Ia esclarecer o publico sohre Agora mesmo acaho uc reccher uma car-
as c,IpcilJsa e\pressõe com qlle appMeceu la . ua propolido- me noro conlraclo, Ou ulte-
o a.signado JU$/us, com a minima inleução fado de que r\151e enlre nós; e c'!leramlo­
de otlcllder ao RI'. 'oro Ylgario Paila, a ' c hoje, tomo r. 11." sabe, o lapor, que 
quem uno allell('ões. I mc dele conduzir I'arctl!-me mllilo pouco 

Mon.\L1DADE. 

Quundó escre'wes ' rrdadcs 
Sem a ninguem drprimir. 
'ão te esqueças da' I'onlades, 

Que exislam de . Ie rerir. 

ANNUNCIOS. 
ACTora porém lenuo o me'mo r. Yigario uPjlorlun a OCCJsi.io para blo razer-se. Pe- [ 

Pai\'a apparecitlo em campo,tendo dei\ ado a " oquec,pero que Y. H.m. conconJarú em rr-
mascara ue q' o hal ia erl ido para chamar- ,Cri �a�~�-�s�~� i,lo para um Ou dou - mezes dello-
me a aréna, ( ,'i lo con lar que todu os arli- b, el �I�l�a�l�l�d�o�-�~�e� a ,im qualqller plecipilarão. r u 
"O' e'cripto- a rI'. peito, no .1 r!l0s n." ':26 i c I A .guJl'do a SU.I re,po 1.1 para potler PI'(lI i, T' LA DO 
2i!, e no �a�l�l�~�c�l�l�l�.�1�O� n." 3 e i, .,lo 'eu" e l den!"I.Ir.I'mquanljll!leml)O, dgllma delibe-
ellc' mc mo IIlUICam _cr obra Uol mc'smJ rarao, que'. n, m. lome na le,pera ue mi-
pCDoa) Cri indo-'e do' me mo princlplOs Lha parlula. Sou 
de que uzou n? cscr!ptos �a�n�o�~�i�m�o�s�,� c 1I a- I De r. n.·· afT.' am.' c collega 
zendo ao publico mal conlenlenle' e,.cld- O P.' J. (;OI,ICS (I' O/il'eira P " 
reclmenlo á e a caU_il, responuercl ao S - _ .. alva. 
mesmo nr. Yi "ario PJil"a, quo corulül- ' C. 11 de j!dr o de 18J8. 
menle lhe agrad,:('o a maneira' urbana cum ____ _ 

, YE DE- E um pianno Ing 
0IIal'3S em meio uzo, de �c�o �n �~ �l�,� 
forlo, eon crvando por longo te 

• 

que e lem serl'iuo mimoziar-ru"; o S.lrc.IS­
mo' e ironia., que lão dignampnle mo Ir 111 
did"ido 110 dllo ' seu,; dlfTl'rente' e, CIIpll. ; 
c bem a 5im a publicacão dc mlnh" cal 101", 
pOI'lu'e clra- mai' COflObolão a leruade de 
quanto e.crCI i; _cnlindo �p�o�r�~�m� em e\lremo 
Ilão JlO 'uir a' muilas �h�J�b�i�l�i�l �a�~�õ�c�"� o o mUI­

tbsimo talenlo de que é dOIJdo o me 010 Sr. 
RI. \" igorio, para d'ellc lirJr um OJ,lis a­
(criado, e mai' I irtuoolproleilo, que 1'. g. 
o ue f,llIar o e,crClcr . em rc, a lerdadc, 
em bora em prejui,o proprio, lfu,llidauc e -
• a '1lIC �~�c�r�i�a� lão laUl alei em �U�~� sacerdole, 
e ow\imc em um \ i:;alio. 

111.·' Am.' e /levo Snr. P.' Eloy. 

,. �A�I�) �(�' �Z�a�~� de e lar a �p�~�l�'�t�i�r�,�.�e� por ron equen­
tia pod, nlJo fi? r e 101 clrCulbtancia er 
�~�l�J�i�l�~�l�t�l�l�)� a IIIO(lihCilr o conlraclo com pre­
JUIZO �m�e�~�l�,� pela �n�c�c�c�s�~�l�u�o�l�d�c� de dei\ar um 
P:' nallllllha Igreja, continuo li ulzer que 
nao IUC ("omem o Ilue" H · ' IlrO(lO-C . I . • . .. , I IS o 

cão, o proprio para qualquer pe o,r ..... p' .. 

dera tocar, pelo m(ldi co preço de 150Srt, 
�q�u�e�n�~�r�l�e�l�l�e� precizar falle com José Maria 
Marlins Lione, na loja da rua do P �r�i�n�c�i�~� 
n. o f 2, para vel-o e ajustar. 

Com c'le. principio, poi , queactualmen­

J,I �e�~�l�a�r�e�m� �f�~�l�l�~�s� minha c,'rlas OI den no 
�~�e�n�l�l�d�o� �u�~� receber a lIletJde uo todos os c­
�U�l�O�I�~�H�n�e�n�t�o�"� �c�o�~�n�o� alé aqui. 

, • ao �J�l�o�>�,�~� I Oh �n�,�~� hora da parlida rcsol­
�I �~�r� Oulra eou,.!. Entretanlo' fi m. f \ 
qucentcutler. ou· . ar, o 

De V. 1\. m. afT.' c collega 
p-, JOIl?lIim, 

/ 
7 

VE OE- 'E a chacara que foi do fallccida 
I iduro Bolelho; cila na rua tio morro, COII 

�~
�U�i �I�O� bOcl agua de beber, quem fi qui_ 

c mprar uirija-, e ,3 e ta typograpbia que lia 
d rá quem \ endo. 

I Deslerro 8 de Mllrro do i8ã8. 

Typ. Calharinense G. A. Maria • 
te rue glliJo_ cumprc-me dizer ainda c,la 
HZ perant o publiC"o, qUI! ratifi co quanlo 
*,screli no Cruzeiro do Sul D. S, e al?m 

"----.......;..;..:..:..- :-;. C. t 7 de �~�I�a�r�~�o� de 1858. Editor Praccisro lbale '\lIa. 
!Arlo do quarkl WI I. U. �-�. �~� 
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